O projeto Viajantes franceses no Brasil: releituras críticas oferece essa semana diferentes atividades. Estão previstos: um colóquio, nos dias 29 e 30, conferências, mesas redondas e a abertura da exposição, no dia 31 e uma série de podcasts.

O objetivo do projeto é revisitar as viagens francesas pelo Brasil (XVI-XX), saindo dos lugares comuns e cumprindo uma função, ao mesmo tempo, didática e reflexiva, em um movimento de de-colonialização. O projeto, coordenado pelo professor emérito da Sorbonne Universtié, Michel Riaudel, tem como parceiros a Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH), o Instituto de Estudos Brasileiros (IEB), a Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin (BBM) e o Centro MariAntonia, todos da USP. O projeto, inscrito no âmbito da Temporada Cruzada França-Brasil de 2025, recebeu apoio do Instituto Francês.	Comment by @: O mac ?

Com curadoria de Michel Riaudel e dos professores da USP Tiganá Santana (IEB) e Fernanda Pitta (MAC), a exposição Viajantes franceses no Brasil: releituras críticas desdobra-se em três modalidades complementares organizadas por eixos temáticos ao redor das viagens. A primeira, de natureza física, no Centro MariAntonia (sala 202), será dedicada às viagens da cartografia (Em busca do país das Icamiabas e na cartografia francesa dos séculos XVI e XVII), à viagem das imagens com a exposição de  quadrinhos contemporâneos, como os de Marcelo d’Salete, cujo trabalho vem tendo destaque por suas narrativas sobre a escravidão no Brasil; os de e Luli Penna, que vem preparando um livro sobre as imagens de viajantes ao Brasil; além daqueles de André Toral, antropólogo que representa viagens com encontros históricos tendo a pintura de artistas, como Taunay, como inspiração); e finalmente, as obras/instalações/projeções de artistas contemporâneos, entre eles Denilson Baniwa, Glicéria Tupinambá e Ana Pi dialogando com as viagens francesas.

A segunda vertente da exposição, também de natureza física, será inaugurada no dia 12 de novembro, e instalada no Espaço Vão da Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin da USP e contará com a exibição de obras originais voltadas para a “viagem das palavras”. E finalmente, todas as viagens, poderão ser acessadas através de um portal virtual interativo, também lançado no dia 12. 

A programação completa está disponível no site: https://viajantesfrancesesleiturascriticas.com 

Informações práticas: 
Colóquio “Viajantes franceses no Brasil: releituras críticas”nos dias 29 e 30 de outubro de 2025, no Auditório István Jancsó (Rua da Biblioteca, 21, Cidade Universitária - Butantã - São Paulo), e na sala Villa-Lobos da Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin (BBM).
29 DE OUT.
10h. Abertura (Auditório István Jancsó) Marion Magnan, Paulo Iumatti, Alexandre Macchione Saes, Michel Riaudel
Mesa “Viagem dos mapas” (moderação: Charlotte de Castelnau L’Estoile)
Conferência de Catherine Hofmann (BnF), “Les hydrographes normands et le Nouveau Monde, siècles XVI et XVII”
Conferência de Frank Lestringant (Sorbonne Université), “Le Brésil en archipel d’après le Grand Insulaire et Pilotage d’André Thevet (1586)”

14h-16h (sala Villa-Lobos)
Mesa “Viagem do Teatro” (moderação: Daniel Padilha)
Orna Messer Levin (Unicamp), “As temporadas de Lucien Guitry: a diplomacia cultural francesa em cena”
Heloísa Pontes (Unicamp), “Dois franceses na renovação da cena teatral brasileira: Louis Jouvet e Henriette Morineau”
Gabriela Ferreira (Sorbonne Université), “A contribuição e a recepção francesa do espetáculo Macunaíma dirigido por Antunes Filho”
16h30-18h (sala Villa-Lobos)
Mesa “Viagens da música” (Moderação: Tiganá Santana)
Paulo Iumatti (IEB-USP), “A musicalização de uma transpiração poética de As Flores do Mal, de Baudelaire” 
Álvaro Faleiros (FFLCH-USP), “Transcriação, transpiração: um Baudelaire nos trópicos”

30 DE OUT.
10h (Auditório István Jancsó)
Mesa “Viagem das imagens” (Moderação: Gabriela Ferreira Silva)
Maria Clara Carneiro (Universidade Federal de Santa Maria, RGS), “Quadrinhos brasileiros viajantes: da descoberta a reinvenção”
Florent Perget (Sorbonne Université), “Sonhos do Sertão : rêverie et réflexivité dans Sertão, en quête d'agroécologie au Brésil de Sébastien Carcelle et Laurent Houssin (Futuropolis, 2024)”
Fernanda Pitta (Mac-USP), “Imagens-parente: Theodore de Bry, Jean de Léry e André Thevet revistos por Glicéria Tupinambá”.

14h-15h30 (Auditório István Jancsó)
Mesa “Viagens das palavras” (Moderação: Michel Riaudel)
· Mirella do Carmo Botaro (Sorbonne Université), “A África vista do Brasil por dois viajantes francófonos: diálogos entre Pierre Verger e Tierno Monénembo”
· Daniel Padilha (FFLCH-USP), “A poesia de viagem escrita em língua francesa pelos modernistas brasileiros Serge Milliet e Oswald de Andrade”

Abertura da exposição no Centro Mariantonia: 31 de outubro de 2025  
Visitação às exposições: terça a domingo, e feriados, das 10h às 18h

Conferência de Frank Lestringant, « France Antarctique (1555–1560) et France Équinoxiale (1612–1615), deux expériences coloniales parallèles à soixante ans de distance », 31 de outubro, das 10h às 12h, sala Villa Lobos que fica na Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin (BBM) em parceria com o IRL CNRS-USP.

Duas mesas-redondas acompanharão a exposição no Centro MariAntonia, dia 31 de outubro de 2025, das 14h às 18h. 
· [bookmark: OLE_LINK3][bookmark: OLE_LINK4]14-16h. Mesa sobre o quadrinho, com quadrinhistas, apresentada por Maria Clara Carneiro, na 6ª-feira, 31 de outubro, das 14-16h (Moderação: Mirella do Carmo Botaro)
· Marcelo d'Salete, cujo trabalho vem tendo destaque por suas narrativas sobre a escravidão no Brasil, 
· o antropólogo André Toral, sobretudo pelo seu livro das viagens dos Holandeses 
· Luli Penna, que vem preparando um livro sobre as imagens de viajantes ao Brasil, e tem uma reflexão sobre a história estética do Brasil. 
· [bookmark: _GoBack]16-18h. Mesa “Presença indígena nas festas e na cartografia francesa”, na 6ª-feira, 31 de outubro, das 16h às 18h (Moderação: Laura de Mello e Souza)
· Charlotte de Castelnau-L’Estoile (Sorbonne Université), “A terra dos Canibais e o país das Amazonas na cartografia francesa do século 16”
· Caroline Trotot (Université Gustave Eiffel, Marne la Vallée), “La reine Catherine de Médicis, les Tupi et les Amazones dans les fêtes royales” (A rainha Catherine de Médicis, Os Tupi e as Amazonas nas festas reais)
· Iris Kantor (USP-FFLCH), “Em busca do país das Icamiabas. Da cartografia ao Modernismo”

Centro MariAntonia-USP (Rua Maria Antônia, 294 - São Paulo).


A exposição na Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin (BBM) começa no dia 12 de novembro de 2025 com visitação de segunda à sexta das 9h às 20h, até o dia 15 dezembro de 2025. 

Onde  |  Centro MariAntonia  |  IEB  |  BBM todos da USP 

Centro MariAntonia: Rua Maria Antônia, 294, Vila Buarque – São Paulo

Instituto de Estudos Brasileiros (IEB) e Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin (BBM): 
Rua da Biblioteca, 21, Cidade Universitária - Butantã - São Paulo
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